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Isto a propósito de toda a carga institucional trazida 

pela palavra casamento, seja ele legal, entendido de 

facto ou subentendido, a verdade é que todos nós, 

independentemente da nossa orientação social, 

interiorizamos modelos de comportamento acerca 

daquilo que deve ser uma relação a dois. 

Invariavelmente esse modelo exterior que sub-

repticiamente nos incutem, e que invariavelmente 

interiorizamos, implica um plano de representação 

formal do casal perante a sociedade, plano este que 

nos exige uma série de comportamentos, no dia a dia, 

mais ou menos comuns. Este comportamento será 

mais claro e institucional, no caso dos relacionamentos 

hetero, mas será também de certa forma equivalente 

nos “nossos casais”, nomeadamente dentro dos 

ambientes em que a relação se apresenta como algo 

de assumido e normal. Isto é, trocando por miúdos, se 

a família nos convida para um almoço de fim de 

semana exige a presença das duas. Se existe um 

convívio entre amigos e só vai uma, surge 

imediatamente a pergunta: será que ainda continuam 

juntas? 

Mas este assumir de comportamentos não é só para os 

outros, não é só do exterior relativamente a nós ... é 

também de nós para dentro da relação. 

E aqui será mais difícil de entender quais os limites da 

nossa própria privacidade enquanto indivíduos, 

enquanto mulheres com as suas próprias necessidades 

pessoais de solidão e de manutenção de um espaço 

para as suas próprias coisas: seus amigos, seus 

hobies, seus silêncios, etc., etc. 

Invariavelmente só quando já se vivenciou uma 

saturação desse viver a duas de uma forma 

claustrofóbica, exigente da presença contínua da outra, 

até à exaustão e saturação, é que se dá conta do que 

se perdeu. 

Esquecemo-nos de saber pregar um quadro na parede 

porque a outra é que normalmente o faz, esquecemo-

nos de conversar 

com aquela outra 

a m i g a  p o r q u e 

entretanto se estava 

preenchida pela 

relação feita em 

exclusividade da 

presença da outra, 

esquecemo-nos de 

avançar com aqueles projectos de aprender música 

porque não se queria deixar de estar com a outra, 

deixou-se de andar a pé porque a outra não gostava, 

ou adiou-se aquele projecto de qualquer coisa porque 

se tinha que arrumar a casa ao fim do dia, e a lista 

segue por aí adiante ... basta cada uma de nós pensar 

nos mais diversos exemplos. 

Saber preservar esse recanto de saúde mental própria, 

feita de equilíbrio entre os nossos interesses e os da 

companheira, é mestria de que poucos casais se 

podem gabar. 

Não magoar a outra com a reivindicação do seu próprio 

espaço e tempo, gerir o dia a dia sem melindres de 

parte a parte, conseguir o encontro dessas diferenças, 

cativar a outra com a partilha dessas vivências diárias 

não partilhadas de facto, encontrar consensos entre 

diferentes gostares, é um exercício diário de 

convivência do mais difícil que se possa imaginar. 

Conciliar todos estes diferentes aspectos com o amor, 

romance e paixão, dentro do mesmo espaço/casa, não 

se tendo para onde fugir quando surge a discussão e a 

necessidade de estar só, é decerto muito difícil, mas 

acredito que, uma vez alcançada a fórmula (?), será o 

maior exercício de liberdade e de expressão de um 

amor verdadeiramente livre, porque desprovido das 

grilhetas dos preconceitos, das expectativas dos outros 

relativamente a nós, e alicerçado exclusivamente no 

prazer de estarmos juntas.  

 

 
 

Beatriz Duarte 

C A S A M E N T O 

Janeiro 2003 
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O LOBBY GAY E A MOVIMENTAÇÃO ECONÓMICA 

Janeiro 2003 

Estive há pouco de férias no Brasil. Contactei o 

Clube Safo do Brasil que me disse que, para a 

região para onde íamos (umas praias paradisíacas 

do Nordeste,Maceió) não havia organização lésbi-
ca. Que só havia em S. Paulo, que estavam a 

organizar-se ainda no começo e nos desejavam 

uma boa estadia. 

Mas, para nosso espanto, na praia em frente do 

hotel, hasteada no topo de um coqueiro, lá estava 
a bandeira do arco-íris. Aí fomos, perguntar a que 

se devia. Era um bar de um gay que, pelas tardes , 

na praia, servia cocktails e, claro...queria clientes. 

Por todo o mundo é assim. Em Paris, ultimamente, 
abriu uma padaria gay no bairro Le Marais com 

toda a pompa e circunstância que nem sequer é 

de donos gays.Conclusão: gays = lucro. Também 

em Paris há um clube de empresários e adminis-

tradores homossexuais que só admitem gente 

importante. E, para os mais jovens, arranjam tra-
balho, casa, bolsas de estudo. Em troca de ... con-

sumo nas suas empresas!  

O mundo hetero também está de olhos postos na 

nossa capacidade financeira. Parece que nos 

vêem como dólares ambulantes! No mundo lésbico 
ainda não é assim. Pelo menos no Clube Safo, 

onde nos vamos encontrando para conviver e falar 

das nossas reivindicações. Que assim o seja por 

muito tempo,amigas. 
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Não se devia chamar-lhes pedófilos - os que amam 

crianças - deviam ser chamados pedófobos - os que 

odeiam crianças - porque quem viola, maltrata e 

transforma a vida de crianças num inferno, certamente 

não as ama. E as crianças, em especial as que 

crescem sem o aconchego dum lar seguro, precisam 

de muito verdadeiro amor. 

O que foi o escândalo "pedófilo"? Uma antiga vítima, 

hoje adulto, ex-aluno da Casa Pia, resolveu insistir na 

sua queixa com a ajuda de um advogado também ex-

casapiano. Logo se lhe juntou uma ex-secretária de 

estado, que há decadas juntava documentação sobre 

processos de "pedofilia", que sempre desapareciam ou 

eram arquivados por falta de provas. Rapazes desse 

colégio eram sistematicamante violados, primeiro pelo 

funcionário e depois encaminhados para a prostituição 

infantil, que funcionava nas proximidades. Bons carros 

paravam à procura dos meninos. Também se faziam 

filmes pornográficos e o turismo sexual também 

prolifera(va). Alguns guias gays, como o Spartacus, 

indicam locais de "pedofilia" em Portugal. Após o 

escândalo eclodir, apareceram mais vítimas a 

testemunhar os seus casos. Também noutras 

instituições para crianças pobres havia situações 

semelhantes. A direcção dos colégios não se 

apercebia de nada, responsáveis do governo 

igualmente sabiam de nada e a polícia judiciária dizia 

que a "pedofilia" não era tão grave como se dizia.  

Nos média fazem-se apostas se o escândalo de 

"pedofilia" da Casa Pia que felizmente ocupou as 

principais notícias durante semanas, vai seguir o 

exemplo de outros escândalos, cujos inquéritos 

ficaram nas "águas de bacalhau", nomeadamente 

Entre-os-Rios, Bolama e Camarate. Cenário 1: o 

inquérito fica nas "águas de bacalhau". Será um bom 

exemplo de maus hábitos, e quanto à situação das 

crianças, só podemos esperar que algo terá mudado 

para melhor. Cenário 2: O governo esforça-se por 

melhorar a vigilância às instituições, mas ninguém 

quer sujar os colarinhos brancos e aquele embaraçoso 

tema permanece submerso nos arquivos da 

indiferença. Será um convite para continuar a admirar 

o pitoresco, que por vezes tem a miséria. Cenário 3: 

Rolam cabeças. Este é o cenário desejável. Sou 

realista, sei que será difícil apanhar todos os 

implicados, e exijo apenas meia duzia delas. Hoje 

felizmente já não se executam pessoas na praça 

pública, mas os média continuam a fazer um papel 

semelhante. As pessoas são executadas 

psicológicamente perante um público de leitores e 

audiências. Acho que alguns dos homens importantes 

e não apenas o funcionário, que fazia o trabalho sujo, 

devem ser julgados. Devam ser expostos na praça 

pública, alguns dos homens que tinham cargos de 

poder e usaram esse poder para abafar os casos, para 

expor os rapazinhos aos criminosos ou para usá-los 

como objectos sexuais. Assim fica o exemplo para o 

futuro: mesmo quem tenha cargos influentes hoje, 

pode um dia mais tarde, quando os tempos mudarem, 

ter que assumir as suas acções. Como aconteceu com 

um Pinochet ou um Milosevic. Mesmo se já forem 

velhinhos ou até já tenham morrido devem ser 

acusados e julgados.  

Pois! Toda a gente tem essa coisa feia, a sexualidade, 

não só os marginais, também os senhores em postos 

importantes do estado e da igreja, e neles também 

existe essa coisa mais incómoda ainda, a 

homossexualidade. Também eles nem sempre a vivem 

na forma doméstica. Só com a destabuizaçao da 

homossexualidade dos últimos anos em Portugal, 

através do trabalho das associações homossexuais e 

lésbicas, foi possível trazer a público o tema da 

"pedofilia". Uma homossexualidade ainda tabu 

fomentou precisamente estas perversões. O 

movimento LGBT deu as palavras para vítimas 
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falarem. Como poderiam ter falado de uma coisa que 

não existia. No entanto este escândalo "pedófilo" tem 

servido, ao contrário, para denegrir os homossexuais, 

parece que a homossexualidade se resume à violação 

de menores. Se houve abusos sexuais contra 

raparigas nos colégios para crianças desprevilegiadas 

praticamente não é reportado. E é fácil fazer as 

contas, se isso acontece a rapazes, também acontece 

com raparigas. 

Foi importante as 

vítimas de "pedofilia", 

hoje adultos, virem 

para os média e 

dizerem claramente: 

não tivemos prazer, 

sentimos dor e 

desespero, ficamos 

p r o f u n d a m e n t e 

traumatizados. Foi 

im por tan te  para 

acabar com alguns 

fantasmas sobre 

sexualidade infantil. 

Foi importante para abrir os olhos do público a uma 

desgraça, que não se sabe há quanto tempo existe. 

Será que começou apenas com a liberdade sexual dos 

anos 60? Ou será que estamos perante um crime que 

é praticado há séculos. É difícil retraçar o historial da 

pedofilia da Casa Pia, terá apenas começado nos anos 

sessenta? Quando o escândalo dos crimes sexuais em 

torno da Casa Pia atingiu o topo das notícias, não 

tardaram testemunhos de outros colégios e orfanatos, 

nomeadamente de instituições religiosas, como a Casa 

do Gaiato.  

Nas últimas décadas repetem-se as denúncias de 

crimes sexuais e maus tratos contra crianças, em 

especial, por religiosos, como o recente caso dos 

padres e bispos católicos "pedófilos" nos EUA. Antigas 

vítimas fazem-se ouvir: disciplinas exageradas, 

estranhas confissões, castigos sádicos, trabalho 

infantil, meninas, que fazem bordados nos conventos, 

escravatura sexual. Ocasionalmente instituições 

religiosas simplesmente fecham as portas, 

misteriosamente. Apesar destas negras perspectivas 

tenho que defender a igreja num ponto: ela é espelho 

da sociedade que a rodeia. É fácil culpá-la.  

O falso celibato dos padres é uma origem da provável 

longa tradição de "pedofilia" nos colégios religiosos, 

antigamente muito mais numerosos. Com o falso 

celibato, os padres dão um mau exemplo há séculos e 

são automaticamente cúmplices de um emaranhado 

de irregularidades nos negócios da igreja. Era bom a 

igreja limpar-se desta situação dúbia e avançar 

renovada para o terceiro milénio, expulsando todos os 

padres que não guardam o celibato. O estado poderia 

ajudar a suavizar o percurso de um padre, que 

abandona o sacerdócio para p.ex. assumir uma 

paternidade ou viver às claras uma relação sexual, 

ajudando-o a reintegrar-se socialmente. Assumir a sua 

sexualidade, para um padre significa perder o 

emprego, perder o estatuto social e frequentemente 

perder também a casa onde mora. A igreja poderia 

criar um novo posto de trabalho para padres nesta 

situação. O número de padres celibatários ficaria 

bastante reduzido. Era bom a igreja ir buscar umas 

técnicas de meditação para sublimar o instinto sexual 

ao extremo oriente e ensiná-las ao padres, velhos e 

novos. 

A estranha teia parece continuar. A igreja católica é o 

mais poderoso lobby anti-aborto. As mulheres 

grávidas, que não têm possibilidades de educar a 

criança, devem parí-la e entregá-la numa instituição 

destas. A leis de adopção são muito difíceis. Quem 

pretende adoptar uma criança enfrenta grandes 

obstáculos. Haverá alguma ligação entre estas leis e 

as redes de "pedofilia" envolta dos colégios estatais e 

religiosos. Existirão estas leis para assegurar o fluxo 

de "material" humano às redes "pedófilas", ao trabalho 

infantil e a outras perversões que envolvem crianças?  

Os grandes crimes acontecem porque ninguém 

acredita serem possíveis.  

Anabela, jan. 2003 

Janeiro 2003 
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 2 - O que pensas sobre a tua mãe? 

A minha mãe não foi  nem é a mãe que eu gostaria 

de ter tido. Sei que ela pensa que fez o seu melhor, 

mas esse melhor soube-me a pouco.  Se calhar sou 

muito exigente!... Também somos muito diferentes.  

Considero a minha mãe uma pessoa fria, muito 

exigente, carente e, consequentemente, pouco 

carinhosa. É uma pessoa que vive muito de 

aparências.  Também tenho consciência que ela 

passou alguns maus bocados na vida que a 

marcaram e que é fruto de uma sociedade patriarcal.  

Por outro lado, a minha mãe é uma pessoa 

inteligente, culta e foi uma lutadora em certas alturas 

da sua vida.  Hoje é muito solitária. 

3– Gostas da tua mãe? Mudarias alguma coisa 

nela?  

Às vezes gosto mas às vezes também não gosto e 

sinto-me culpada por isso. Para mim, a ideia 

generalizada de que a nossa mãe é a nossa melhor 

amiga é errada. Com a minha melhor amiga eu falo 

de tudo ou quase tudo. Com a minha mãe quase não 

consigo falar. Acho que ela às vezes nem me ouve! 

A imposição social de termos de gostar da nossa 

família é muito pesada.  Às vezes acabamos por 

partilhar só a mesma casa.  Houve alturas na minha 

vida em que a minha mãe me fez sofrer tanto e 

chorar tanto... Chegava até a pensar que ela não 

gostava de mim... E sentia-me mal com esses 

pensamentos... Mas chorei tantas vezes por causa 

de coisas que ela me fazia sentir... Por coisas que 

me dizia. Sentia-me discriminada relativamente ao 

meu irmão, sentia-me prisioneira do modelo que a 

minha mãe me queria impor. Cheguei a pensar que 

nunca poderia ser feliz, que não tinha esse direito... 

É claro que mudaria muita coisa na minha mãe, se 

pudesse...  Gostava que ela me tivesse dado mais 

carinho e que respeitasse a minha personalidade. 

Mas agora também já não valia a pena, habituei-me! 

4 - Como é a tua relação com a tua mãe? 

Infelizmente, não é das melhores.  Hoje em dia 

temos a relação possível. É uma relação de “toma lá, 

dá cá”, de queixas, exigências e obrigatoriedade.. 

.Não temos diálogo...  Não nos tocamos, não nos 

acarinhamos.  Aparentemente a minha mãe 

preocupa-se muito comigo quando estou longe dela, 

telefona-me frequentemente para contar as suas 

coisas e eu também preciso de saber como ela está; 

quando estamos juntas, mais ou menos uma vez por 

mês, sinto a pressão  da presença física e faz-me 

falta o carinho, o toque, a cumplicidade que nunca 

conseguimos encontrar.  

5 - Qual a melhor e a pior recordação que tens 

com a tua mãe? 

A melhor?... Não me consigo lembrar... Ah! O dia em 

que a minha mãe levou o gato Pipocas lá para casa 

 

E U  E  A  M I N H A  M Ã E  

Janeiro 2003 

1- Qual é a tua ideia de mãe? 

Mãe é quem cuida de nós, quem nos quer bem, quem se preocupa connosco, quem aceita aquilo que somos 
desde que sejamos felizes.  É alguém que deve falar connosco sobre todos os assuntos. Deve preocupar-se 
sobretudo com a nossa felicidade e respeitar as nossas opiniões.  Deve, acima de tudo, tratar tod@s @s filh@s 
de igual forma e dar-lhes as mesmas oportunidades para nunca deixar que se sintam discriminad@s no seio da 
sua própria família. 
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T E S T E M U N H O  
Que mais poderia eu desejar ... ?  

foi muito bom. Fiquei toda contente. Gostei de ver o 

carinho que ela tinha por ele.  Também passámos 

alguns bons momentos na praia, no Algarve: a minha 

mãe não sabia nadar e comprou uma bóia cor-de-

laranja. Passava horas na bóia e eu achava piada e 

divertia-me a empurrá-la e a tentar ensiná-la a nadar.  

Más recordações tenho muitas... Vou só descrever 

uma que me marcou mais: eu e o meu irmão ainda 

vivíamos  com os meus pais e estávamos  ambos de 

cama, com gripe. A minha mãe passou o fim-de-

semana  a levar medicamentos, comida e mimos ao 

meu irmão e eu tinha de me levantar  e ir buscar o que 

quisesse; quando me atrevi a pedir-lhe um copo de 

leite com mel, respondeu-me que não tinha tempo e 

que o meu irmão estava pior do que eu.   

6 - Achas que és aquilo que a tua mãe queria que 

fosses? 

Não, de certeza que não sou aquilo com que ela 

sonhou, caso contrário a nossa relação seria bem 

melhor. Por acaso até gostava de saber o que a minha 

mãe esperava de mim...mas nunca me atrevi a 

perguntar-lhe. É estranho, não é?!  A nossa relação é 

estranha! Será a única?!... 

magris 
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E N T R E V I S T A  
Sérgio Vitorino, representante do Grupo de Trabalho Homossexual do PSR 
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